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O percevejo-marrom, Euschistus heros, é amplamente encontrado no Brasil e tem grande relevância na cultura da soja 

provocando danos diretos e indiretos, que variam com a quantidade de percevejos e fase da cultura. O inseto pode 

permanecer na lavoura causando danos por cerca de 300 dias, os quais se intensificam a partir do terceiro instar. 

Considerando o manejo sustentável destas pragas, a utilização de microrganismos entomopatogênicos, como bactérias, 

é uma alternativa promissora. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar, em condições laboratoriais, a eficiência 

de Chromobacterium sp. sobre ninfas e adultos do percevejo-marrom (E. heros). Os tratamentos consistiram na 

aplicação da bactéria multiplicada por 48 horas em dois sistemas de multiplicação: T1=biorreator (sistema padronizado) 

e T2=caixa d’água (simulando a realidade de produtores), além da testemunha com aplicação apenas de água. Ninfas e 

adultos de E. heros, foram adquiridos de empresa local, os quais foram distribuídos (n=5) nas unidades experimentais 

(UEs), placas de Petri (10 cm de diâmetro x 2 cm de altura), sendo alimentados com vagens frescas de feijão (Phaseolus 

vulgaris), devidamente higienizadas e cortadas em aproximadamente 5 cm. As aplicações foram realizadas 24h após a 

ambientação nas UEs, por meio de uma pipeta manual com a deposição de uma gota (1,0 µL), diretamente sobre o 

dorso de cada inseto nas respectivas UEs. O delineamento adotado foi inteiramente casualizado com 5 repetições por 

tratamento, totalizando 25 insetos. Todas UEs foram mantidas em condições controladas (25 ± 5 ºC, UR 70 ± 10%), e 

as avaliações de mortalidade, foram realizadas diariamente (5 dias). Nos primeiros testes, não foram observadas 

diferenças significativas entre os tratamentos para ninfas, embora a mortalidade nos grupos tratados (32%) tenha sido 

superior à testemunha (12%). Para os adultos, as taxas de mortalidade foram significativamente maiores nos tratamentos 

com Chromobacterium sp., atingindo 36% (caixa d’agua) e 40% (biorreator) que não diferiram entre si (p≥0,05). Com 

base nestas informações, foi realizado um segundo experimento, seguindo a mesma metodologia, porém multiplicando 

apenas na caixa d’agua e testando diferentes doses (0, 2, 4 e 6L/ha). O resultado para ninfas não diferiu e, para adultos 

obteve-se 50% de mortalidade no final do experimento (dose de 4 L/ha), que diferiu significativamente dos demais 

(p≤0,05). Sendo assim, os métodos de multiplicação não influenciaram os resultados, indicando que a produção “on-

farm” é viável e eficiente. Os resultados demostram o potencial de Chromobacterium sp. como alternativa no manejo de 

E. heros. e sugere a realização de estudos complementares, principalmente para avaliar as melhores doses e simular em 

condições de semi-campo e campo, visando o aprimoramento da eficácia e difundir a adoção deste agente biológico 

como alternativa sustentável no controle da praga. 
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